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RESUMO 

O camarão de água doce Macrobrachium amazonicum é uma das espécies mais 
indicadas para o cultivo, pois se desenvolve com sucesso devido a sua rusticidade, fácil 
reprodução e comportamento pouco agressivo, boa aceitação no mercado consumidor, além 
de reproduzir-se por todo o ano. O objetivo do presente relatório de Estágio Supervisionado 
foi acompanhar e analisar a larvicultura do camarão M amazonicum desenvolvida pelo 
Centro de Pesquisa em Carcinicultura  (CPC)  pertencente ao Departamento Nacional de Obras 
Contra as Secas (DNOCS), situado na Praia de Iracema em Fortaleza — CE. 0  CPC  do 
DNOCS possui estrutura capaz de produzir pós-larvas de camarão de várias espécies e com 
uma equipe técnica capacitada com especialistas e mestres. As instalações destinadas a 
larvicultura do M. amazonicum é composta por tanques de desova e eclosão de ovos, tanques 
de misturas, tanques de desenvolvimento  larval,  incubadoras para eclosão de cistos de 
Anemia, laboratório para análises fisico-quimicas da água e setor administrativo. No 
município de Pentecoste-CE, semanalmente são realizados arrasto de malha nos viveiros de 
terra abastecidos pelo açude Pereira de Miranda no Setor de Carcinicultura do Centro de 
Pesquisas em Aqiiicultura — DNOCS, para captura de fêmeas ovadas, sendo as desovas 
acompanhadas no  CPC  As fêmeas ovigeras são transportadas em sacos plásticos com 1/3 de 
água e 2/3 de oxigênio para o  CPC  em Fortaleza. Chegando ao destino final, estas receberam 
banhos em solução contendo formaldeido 200 ppt por 10 segundos e seguidamente mantidas 
nos tanques de eclosão com oxigenação constante e água com salinidade 8 ppt, ideal para 
desova. A medida que as larvas eclodem, as mesmas são contadas e em seguida aclimatadas a 
uma salinidade de 12960 e transferidas para os tanques de desenvolvimento  larval.  
Inicialmente, as larvas não são alimentadas, pois usam suas reservas vitelinicas. Após o 
segundo dia são colocados nduplios de Arternia duas vezes por dia. A partir do IV estágio  
larval,  será ofertado alimento inerte (COMA), que é preparado no próprio Centro, sendo 
administrado quatro vezes ao dia suprindo as necessidades nutricionais das larvas. 
Diariamente são realizadas as análises fisico-quimicas da água do cultivo, através do 
monitoramento da temperatura da água, salinidade e oxigênio dissolvido. De dois em dois 
dias são feitas coletas de amostras de larvas para observação em microscópio óptico 
determinando o estágio de desenvolvimento e avaliação de condições gerais. Quando se 
observa a presença de pós-larvas, as mesmas são utilizadas para o povoamento das lagoas da 
Regido Metropolitana de Fortaleza. 

Palavras-chave: Carcinicultura. Crustáceos. Macrobrachium amazonicum. Desovas. Larvas. 
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1. INTRODUÇÃO 

0 cultivo de camarões de água doce é um dos setores da aqiiicultura que mais 

cresce no mundo (VALENTI, 2000). De acordo com  Valenti  (2002), a produção mundial de 

camarões de água doce, seguramente ultrapassou 240.000 t em 2000, e cresceu mais de 

1.000% na última década, gerando mais de  US$  1 bilhão. 

A carcinicultura de água doce 6 considerada sustentável, pois é lucrativa, 

apresenta baixo impacto ambiental, gera empregos e auto-empregos (MORAES-RIODADES; 

VALENTI, 2001) se adaptando bem em empresas que usam mão-de-obra familiar 

(VALENTI, 1998;  NEW;  VALENTI, 2000). Veiga (1998) assegura que sistemas familiares 

de produção rural são bastante eficientes e ocorrem com maior frequência nos países 

desenvolvidos, enquanto que, grandes propriedades rurais, com mão-de-obra assalariada, são 

comuns em países pobres. 

A espécie mais cultivada no Brasil é o Macrobrachiurn rosenbergii, conhecido 

popularmente como camarão-da-malásia (VALENTI, 2004), mas a espécie brasileira com 

maior potencial para o cultivo comercial é o camarão-da-amazemia Macrobrachium 

amazonicurn (KUTTY et  al.,  2000; VALENTI, 2003), pois ele apresenta grande eficácia para 

a aquicultura e baixo impacto ambiental. Embora seja um camarão pequeno, que pode 

alcançar até 16 cm e 30 g (VALENTI et  al.,  2003), sua carne apresenta textura mais firme e 

sabor mais acentuado em relação à  came  de M. rosenbergii e, por isso, é melhor aceita nos 

mercados consumidores (MORAES-RIODADES et  al.,  1999). Atualmente, o cultivo desta 

espécie autóctone (nativa da regido) consiste em uma alternativa que elimina os potenciais 

malefícios de introdução acidental de espécies exóticas e ainda promove subsídios para a 

reposição nos estoques naturais (REIS et  al.,  2004). 

O Macrobrachium amazonicurn é uma espécie de camarão nativa em várias 

regiões do Brasil. É conhecido popularmente como "camarão-sossego" ou "camarão-canela". 

A espécie apresenta várias vantagens ao cultivo, como alternativa aos carcinicultores de água 

doce; favorece a maximização da área produtiva, uma vez que o desenvolvimento  larval  é 

mais curto, comparado ao de M. rosenbergii (KUTTY et  al.,  2000). Pesquisas recentes 

mostram que o M. amazonicum tolera intensificação na fase de larvicultura (VETORELLI; 

VALENTI, 2004), berçdrio (PENTEADO et  al,.  2007) e crescimento final (MORAES-

VALENTI; VALENTI, 2007), mantendo alta produtividade. 

9 
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As populações de M. arnazonicum são diddromas, ou seja, as larvas necessitam de 

água salobra para seu desenvolvimento e depois migram para água doce. Os camarões desta 

espécie caracterizam-se por uma grande variabilidade do comprimento, sendo que os 

indivíduos capturados em Aguas correntes dos grandes rios apresentam comprimentos maiores 

que os capturados em Aguas calmas dos lagos e represas (ODINETZ-COLLART, 1993). 

A larvicultura é a fase mais complexa do cultivo de camarões de água doce, e 

necessita de tecnologia apropriada (VALENTI; DANIELS, 2000). No laboratório a 

larvicultura toma-se ainda mais complexa, requerendo mão-de-obra especializada para a 

produção de pós-larvas. O processo exige manejo habilidoso e dispendioso, necessita de 

rígido controle da temperatura, salinidade, qualidade da água e do alimento (VALENTI, 

1998). 

A salinidade no cultivo do camarão-da-amazônia é de fundamental importância, 

pois se ela for usada de forma adequada, as taxas de sobrevivência das larvas ou até mesmo 

do alimento vivo (Anemia) poderá aumentar. Ainda há muita divergência na literatura 

cientifica sobre a salinidade ideal, onde essas divergências podem está relacionadas com a 

metodologia aplicada. Trabalhos realizados por  Guest  e Durocher (1979) com salinidades 

acima de 2,5%0, obtiveram taxas de sobrevivência maiores entre 7,5 e 12,5900. Já  McNamara  

et  al.  (1983) observaram o efeito de salinidades entre 0 e 35%0 em larvas nos estágios iniciais 

de desenvolvimento (I e II) não alimentadas e encontraram salinidades adequadas entre 7 e 

28%0. Moreira et  al.  (1986) verificaram a sobrevivência em larviculturas realizadas com 

salinidades entre 0 e 30%0, quando observaram maiores taxas entre 12 e 18. Com  relação aos 

custos, o mesmo poderá aumentar devido ao transporte da água do mar para a larvicultura ou 

ainda no preparo de Agua artificial, devido aos altos níveis de salinidade propostos para 

larvicultura de M. amazonicum. 

O sucesso da larvicultura não depende somente da salinidade. A luz é considerada 

um dos fatores que influenciam na alimentação, comportamento natatório, sobrevivência 

(BARROS, 2001), metabolismo, taxa de canibalismo, duração do ciclo, ecdise e metamorfose 

de decápodes (GARDNER; MAGUIRE, 1998). A adequação da intensidade luminosa na 

larvicultura que para  Valenti  e  Daniels  (2000) varia entre 200 e 3000  lux,  pode resultar em 

menor custo de produção, por meio do aumento da produtividade e redução do ciclo  larval  e, 

consequentemente, diminuir o custo  coin  alimento e mão de obra (CORREIA et  al.,  2000). 

Araújo (2005) concluiu que luminosidade entre 390  lux  melhora o desempenho em relação ao 

desenvolvimento, produtividade e ganho de peso de larvas de M. amazonicum. 
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Outra variável importante é a alimentação. A adequação do regime alimentar é um 

dos fatores cruciais à larvicultura dos crustáceos, visando dirimir o desperdício e manter a 

qualidade da água. 

Para determinação de um manejo alimentar adequado, é preciso conhecer o 

comportamento alimentar de cada organismo Deve-se considerar, ainda, que as larvas de 

camarões de agua doce passam por diferentes estágios de desenvolvimento, com consequentes 

mudanças nas necessidades nutricionais, fisiológicas e comportamentais ao longo do ciclo 

(LOYA-JAVELLANA, 1989, SORGELOOS; LEGER, 1992, LAVENS  etal.,  2000). 

Um dos aspectos mais importantes na larvicultura de camarões é a otimização de 

estratégias alimentares, considerando o comportamento e as exigências nutricionais das larvas 

(LOYA-JAVELLANA, 1989, SORGELOOS; LEGER, 1992, LAVENS et  al.,  2000). 

Entretanto, infoullações sobre a capacidade e os processos digestorios, bem como as 

necessidades nutricionais de larvas de camarão de água doce são ainda escassas 

(KAMARUDIN et  al.,  1994). Além disso, as larvas passam por diferentes estágios de 

desenvolvimento, exibindo necessidades nutricionais, morfofisiologicas e comportamentais 

especificas a cada uma dessas fases (LOYA-JAVELLANA, 1989, SORGELOOS; LEGER, 

1992, LAVENS et  al.,  2000). Portanto, na busca por manejos alimentares adequados, é 

fundamental que se considere cada um dos estágios de desenvolvimento das larvas (LOYA-

JAVELLANA, 1989). 

A alimentação das larvas pode sofrer grandes alterações ao longo do 

desenvolvimento ontogenético  (JONES  et  al.,  1997b). Mudanças de comportamento alimentar 

e desenvolvimento do sistema digestorio condicionam a aceitação e assimilação de dietas 

inertes pelas larvas de crustáceos decápodes  (JONES  et a/.,1997a). A estratégia alimentar 

mais utilizada na larvicultura de camarão de agua doce consiste no fornecimento de nauplios 

de Anemia durante todo o ciclo  larval  e, a partir de determinado estágio, complementação 

com dieta inerte. Os nduplios de Anemia apresentam conveniente manejo, tamanho adequado 

e alta concentração de aminoácidos livres e nutrientes essenciais às larvas predadoras 

(LAVENS  etal.,  2000). 

A tecnologia para a produção de camarões de agua doce vem apresentando um 

rápido e significativo desenvolvimento, o que pode gerar  indices  de produtividade muito 

elevados (VALENTI, 2002). 

Deste modo, o Departamento Nacional de Obras Contra as Secas — DNOCS, em 

harmonia com os programas do Governo Federal no tocante a redução das desigualdades 

sociais e empenhado em diminuir estas necessidades das comunidades próximas as coleções 
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de água e buscar melhorar a oferta de crustáceos principalmente nos açudes públicos e 

privados sem, no entanto, perder de vista os cuidados com o meio ambiente. Os esforços no 

polígono das secas através de programas de reprodução e repovoamento destes mananciais 

para permitir o atendimento desta demanda insatisfeita em todas as etapas da produção e 

comercialização dos camarões do género Macrobrachnun em especial da espécie M 

arnazonicum é uma meta permanente do Centro de Pesquisas em Carcinicultura —  CPC.  

0 presente Relatório de Estágio Supervisionado teve como objetivo acompanhar 

todas as atividades relacionadas à larvicultura do camarão-da-amazõnia, M. aniazonicum em 

condições laboratoriais, desde o recebimento dos reprodutores até seu povoamento nas lagoas 

da Regido Metropolitana de Fortaleza. 
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2. CONSIDERAÇÕES SOBRE A ESPÉCIE 

2.1. Macrobrachium amazonicum 

A espécie Macrobrachium amazonicum possui a seguinte classificação 

taxonômica segundo  Heller  (1862)(SANTOS et  al.,  2006): 

Reino • Animalia 

Filo: Arthropoda 

Classe: Crustacea 

Ordem: Decapoda 

Família: Palaemonidae 

Gênero: Macrobrachium 

Espécie: Macrobrachium amazonicum 

Para Holthuis (2000), o gênero Macrobrachium é circuntropical e nativo em todos 

os continentes, exceto na Europa. Atualmente, existem em todo o mundo cerca de 210 

espécies de camarões pertencentes a esse gênero  (SHORT,  2004), das quais 45 são registradas 

nas Américas e 18 no Brasil (MELO, 2003). 

O camarão de Agua doce Macrobrachium amazonicum  (Heller,  1862) é uma 

espécie largamente distribuída na América do Sul, nas bacias do Orenoco, do rio Amazonas e 

do rio Paraguai. Sua localidade típica é a bacia central do rio Amazonas, na região de Manaus, 

onde é muito abundante nas águas brancas ricas em sedimentos e sais dissolvidos de cálcio e 

de magnésio, assim como nos lagos e açudes de várzea alagados durante a cheia, sendo 

também pouco frequente nas Aguas pretas, Acidas e pobres em nutrientes, assim como nos 

igarapés de terra firme (ODINETZ — COLLART; MOREIRA, 1993). 

Esta espécie foi introduzida no nordeste do Brasil há mais de 60 anos, mais 

precisamente no ano de 1939, pelo Departamento Nacional de Obras Contra as Secas 

(DNOCS) para atender a um programa de pesca e piscicultura. Foi inicialmente introduzido 

em açudes para servir como alimento para algumas espécies de peixes. Depois de 

aproximadamente trinta anos, após sua introdução no nordeste, chegou a ocupar em 1973, o 

primeiro lugar na produção total de pescado capturado nos açudes do nordeste. Na década 

seguinte, a espécie também se mostrou em destaque, como uma das de maior produtividade 
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para o nordeste brasileiro, principalmente quando submetido ao cultivo intensivo (GURGEL; 

MATOS, 1983). 

2.2. Morfologia 

De acordo com Holthuis (1952), o M. amazonicurn vivo apresenta coloração 

transparente, hialina e comprimento total máximo de 150 mm para machos e 125 mm para 

fêmeas. 

Essa espécie caracteriza-se por apresentar rostro longo e delgado com margem 

superior provida de nove a doze dentes, margem inferior com oito a dez dentes distribuídos 

irregularmente. Carapaça e abdômen lisos e transparentes e telso terminando em uma 

extremidade aguda com dois pares de espinhos na margem posterior. A segunda pata no 

adulto é a mais forte. Machos adultos apresentam mero, carpo e própode cobertos por 

espínulos curtos os quais nas fêmeas estes estão ausentes (MELO, 2003). Morfologicamente 

os camarões do gênero Macrobrachium apresentam as características apresentadas na Figura 

1. 

Escafocerito-*---- 

Rostro 

Carapaga Abdome 

11
11114*  

Carpo'  Pleopodos 

Isqmo 

Mero 

I Propodo 
I\ Urdpodos  

Dank)."  

Telso 

?ereMpodos 

Figura 1 - Morfologia externa de um camarão da família Palaemonidae, com destaque 
para as estruturas comumente utilizadas na identificação de espécies do gênero 
Macrobrachiztin (modificado de GOMES CORRtA, 1977). 
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As fêmeas de M. arnazonicum normalmente são menores que os machos, e têm 

menos espinhos no segundo par de pereiópodes. Os ovos se desenvolvem em uma cm  ara de 

incubação, formada pelo arqueamento e alongamento da pleura abdominal. Estes são 

geralmente pequenos e passam, durante o desenvolvimento embrionário, da cor verde escuro, 

no inicio, a verde claro (Figura 2), até apresentarem uma coloração verde acinzentado, cinza 

claro ou esbranquiçado quando se encontram próximo à eclosão das larvas (MORAES-

VALENTI; VALENTI, 2010). 

Ovos durante o 
desenvolvimento 
embrionário 

Figura 2 - Fêmea ovada de M amazonicum, morfologia externa 

Os camarões de água doce do gênero Macrobrachium são dióicos, ou seja, 

apresentam sexos separados, além de características morfológicas externas que permitem 

distinguir facilmente, em exemplares maduros, o sexo dos indivíduos  (NEW,  2002). 

Machos e fêmeas de camarões palaemonideos apresentam compleição fisica 

semelhante até atingirem a maturidade sexual, quando têm inicio os processos reprodutivos. A 

partir deste momento, as fêmeas destinam suas reservas energéticas à produção e à incubação 

dos ovos, enquanto os machos direcionam o gasto energético ao crescimento somático, 

fazendo com que se tomem os maiores indivíduos da população (AMMAR; Mt:TLLER; 

NAZAR', 2001). 



otopotlito 
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2.3. Reprodução 

Em vários grupos de crustáceos, existem épocas especificas para que ocorra a 

reprodução e o crescimento somático (ARMITAGE; BUIKEMA; WILLEMS, 1973, 

ADIYODI, 1978).  

Valenti  (1984) evidencia que os camarões de Agua doce do gênero 

Macrobrachium apresentam reprodução continua ou periódica. Em regiões temperadas, a 

estação reprodutiva coincide com o verão, enquanto que em regiões tropicais está mais 

relacionada ao aumento da pluviosidade. Os machos são sempre férteis enquanto que as 

fêmeas passam por um ciclo de maturação  gonadal,  onde pode ser dividido em quatro 

estágios: imaturo, em maturação, maduro e esgotado (VALENTI, 1987). 

Umas das maneiras mais rápidas e fáceis de diferenciar espécies do sexo 

masculino e feminino de M amazonicurn é através da morfologia do segundo par de 

pleópodos. Nos machos a diferenciação se dá pela presença do apêndice masculino e interno e 

nas fêmeas apenas pelo apêndice interno (Figura 3). 

Figura 3 - Desenho esquemãtico da caracteristica de diferenciação sexual no 
segundo par de ple6podos de machos e fêmeas no camarão do gênero 
Macrobrachium. (Fonte:  Valenti,  1996). 

16 
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Segundo trabalho realizado por Moraes-Riodades (2005), M. amazonicum 

apresenta maior precocidade reprodutiva. Isto pode ser importante para a estratégia 

reprodutiva da espécie na natureza e tem várias implicações para o cultivo. Fêmeas que 

maturam mais cedo favorecem a obtenção de pós-larvas, mas por outro lado, fêmeas maduras 

reduzem a taxa de crescimento, prejudicando a produção em viveiros de engorda. 

2.4. Ciclo de Vida 

Com relação ao ciclo de vida do gênero Macrobrachium,  Valenti  (1985), relata 

que após a cópula em água doce, a fêmea ovigera fica por  urn  período de duas a quatro 

semanas incubando os ovos. Após a eclosão das larvas, estas passam por uma série de 

estágios de desenvolvimento e metamorfose em estuário, até originar individuos semelhantes 

aos adultos de tamanho reduzido denominados pós-larvas. Concluida a metamorfose, estas 

iniciam um movimento de migração para atingir a água doce, e neste ambiente o camarão se 

torna adulto e o ciclo se reinicia com uma nova fase de fecundação e postura de ovos. 

0 camarão-da-amazônia apresenta ovos pequenos e muito numerosos, que após 

14 dias eclodem larvas miúdas e planctônicas chamadas "zoea". Durante um Ines, tais larvas 

sofrem 10 a 12 metamorfoses, antes de chegar ao estágio juvenil com uma forma definitiva de 

camarão, macho ou fêmea (Figura 4) (VARGAS; PATERNINA, 1977, GAMBA, 1984, 

MAGALHÃES, 1985). 

Figura 4 - Estágios larvais de M amazonicum observados em 
laboratório (adaptado de MAGALHÃES, 1985). 



3.0 CENTRO DE PESQUISA EM CARCINICULTURA 

3.1. Histórico 

O DNOCS com objetivo de ampliar a ictiofauna nordestina tomou a iniciativa de 

aclimatar várias espécies de diversas regiões do Brasil e de alguns países com o intuito de 

diversificar a quantidade e qualidades dos plantéis, contribuindo com a melhora da 

produtividade dos açudes, elevando a renda e o consumo de crustáceos. 

Com este propósito, foi criado em outubro de 1991 o Centro de Pesquisa em 

Carcinicultura do DNOCS estruturado para produzir pós-larvas de camarão de várias espécies 

com uma equipe técnica capacitada dotada de especialistas e mestres. 

As pesquisas foram iniciadas em 1992 com a produção de pós-larvas do camarão 

Gigante de Malásia — Macrobrachium rosenbergii, com capacidade inicial de 6.000.000 de 

pós-larvas/ano, possibilitando o crescimento da carcinicultura de água doce, desempenhando 

papel importante na sua produção em massa, aumentando consideravelmente a demanda 

exigida pelo mercado consumidor. 

No ano de 2002 o Laboratório adaptou suas estruturas para o cultivo de larvas do 

camarão marinho Litopenaeus vannamet em água doce, ficando em condições de produzir 

cerca de 10.000.000 pós-larvas/ano em 8 ciclos. Devido à redução dos estoques, causados 

principalmente pela pesca desordenada e devastação de  habitats,  no ano de 2003, o  CPC  

iniciou um programa para a produção do camarão "Pitu", M. carcinus. 

Em 2008, foram iniciados os trabalhos com o camarão-da-amazônia — 

Macrobrachiunt amazonicurn, com o objetivo de povoar e repovoar açudes, para renovar os 

estoques  coin  uma espécie de melhor bagagem genética e maior peso do que os existentes, 

promovendo uma maior geração de renda para as famílias que vivem nas redondezas dos 

reservatórios e contribuir com a capacitação de pescadores artesanais; pequenos, médios 

produtores e estudantes, na tecnologia da produção e conservação desses animais. 

18 
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3.2. Localização 

0 Centro de Pesquisa em Carcinicultura, pertencente ao Departamento Nacional 

de Obras Contra as Secas fica localizado em Fortaleza — CE, na Rua dos Tabajaras, 241 — 

Praia de Iracema (Figura 5). 

Figura 5 - Imagem de Satélite mostrando a localização do Centro de Pesquisa em 
Carcinicultura. 

3.3. Instalações 

Suas instalações têm capacidade de produzir 1.000.000 de pós-larvas a cada ciclo 

(aproximadamente 30 dias), com produção anual de 10.000.000 distribuídas para povoamento 

de reservatórios, venda direta para pequenos produtores da iniciativa privada, associações e 

cooperativas, pesquisas para Universidades, com arrecadação de receita para o tesouro 

nacional. 

O Laboratório é composto por  tun  sistema de mistura e tratamento de água, 3 

(três) tanques de manutenção das matrizes, 4 (quatro) tanques de eclosão (maternidade), 7 

(sete) tanques de pré-cultivo, 12 (doze) tanques de cultivo, 6 (seis) incubadoras para eclosão 

de Artemia, sala de expedição, setor de preparo de alimentos, Laboratório de Análises físico-

químicas e um Setor Administrativo. Para o referido ciclo de estudo, algumas estruturas 

foram adaptadas. 



4. LARVICULTURA 

Segundo Vinatea-Arana (2004), a larvicultura é definida como sendo um cultivo 

em condições controladas da espécie no estágio  larval  e que realiza a metamorfose em um 

determinado tempo, pretendendo-se com isso tentar imitar e melhorar as condições naturais 

de vida. 

Para que a larvicultura seja bem sucedida toma-se necessário um rigoroso 

controle dos parâmetros fisico-quimicos da água, monitoram  ento da temperatura e salinidade 

da água que de acordo com Minagawa (1994), afeta o metabolismo e o comportamento das 

larvas, oxigênio dissolvido, pois com a decomposição da matéria orgânica do fundo do tanque 

leva a um consumo de oxigênio dissolvido na água, além de um manejo alimentar adequado 

que eleva o crescimento das larvas, diminui o desperdício e mantêm a qualidade da água. 

As formas mais comuns de se produzirem larvas são através de sistemas de 

cultivo aberto, sistema fechado e o sistema fechado dinâmico. 0 sistema aberto é mais 

utilizado para baixas densidades, consiste basicamente na substituição diária da metade a dois 

terços da água dos tanques de cultivo; visando diminuir compostos nitrogenados geralmente 

provenientes do metabolismo das larvas, nduplios de Arternia e das bactérias na 

decomposição das proteínas existentes nos resíduos de alimentos, fezes e organismos mortos. 

Já no cultivo em sistema fechado utilizado para altas densidades, W. recirculação da água de 

cultivo, tomando possível sua reutilização através da passagem da água por um filtro 

biológico, que por meio de bactérias aeróbicas e outros microrganismos metaboliza as 

substâncias tóxicas existentes. 

0 sistema fechado dinâmico é o mais recomendado e utilizado atualmente devido 

as suas imim  eras vantagens. Uma delas se dá pelo fato da água circular continuamente, 

passando por filtros mecânicos e posteriormente pelo biofiltro, o qual favorece um processo 

constante de nitrificação (VALENTI; DANIELS, 2000). Ainda neste sistema se faz necessária 

a reposição da água perdida por evaporação e sifonamento para a manutenção da sua 

qualidade. 

A principal desvantagem do sistema fechado de recirculação com utilização de 

filtração biológica é que a maior proporção de água do sistema é usada nos filtros biológicos, 

sendo  minima  a utilizada no cultivo de larvas propriamente dito (OT IL; ROSENTHAL, 

1979). 

20 
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Correia e Castro (1998) apontam que a escolha do local de instalação do 

laboratório dependerá da captação de agua, que deve ser preferencialmente afastado de 

cidades, indústrias ou  areas  que possam comprometer sua viabilidade, com diferentes tipos de 

poluição. 

0  CPC  utiliza o sistema fechado dinâmico, pois como se encontra próximo ao 

mar, não há dificuldades em relação ao abastecimento com água salgada aproveitando-a e 

utilizando filtros biológicos visto que, o nitrato é acumulado ao longo do período de 

reutilização da água. 
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5. ESTRUTURA DO LABORATÓRIO NA LARVICULTURA DO CENTRO DE 

PESQUISAS EM CARCINICULTURA 

5.1. Origem dos animais 

Os reprodutores são originários da regido amazônica, e no Centro de Pesquisas em 

Aquicultura em Pentecoste são mantidos em viveiros de terra. Quin7ena1mente são feitas 

biometrias para o acompanhamento do crescimento em peso e reajuste da alimentação. 

Para seleção dos reprodutores foi realizado um arrasto com rede de malha nos 

viveiros de terra abastecidos pelo açude Pereira de Miranda, em Pentecoste, Ceará (Figura 6). 

As larvas utilizadas na larvicultura foram obtidas de fêmeas ovigeras com aparência saudável, 

natação ativa, sem áreas necrosadas, apêndices completos e estruturas reprodutoras completas. 

Figura 6 - Manejo para seleção de reprodutores no Centro de Pesquisas em Aquicultura, 
Pentecoste-CE. 
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5.2. Tanques de desova e eclosão de ovos 

As desovas foram acompanhas no Centro de Pesquisas em Carcinicultura —  CPC  

em Fortaleza. De Pentecoste, as 52 fêmeas (Figura 7) foram transportadas em sacos plásticos 

de 60 L com 1/3  de água e % de oxigênio comprimido por um período de aproximadamente 1 

hora em transporte terrestre. 

Figura 7 - Fêmeas ovadas de Macrobrachium amazonicum. 

As fêmeas mantidas em condições adequadas para o processo reprodutivo, ao 

chegar ao  CPC  foram desinfetadas por 15 a 20 segundos em solução contendo fomaldeído na 

concentração de 200 ppm para eliminação de microrganismos indesejáveis e patógenos. 

Seguidamente foram transferidas para os tanques de desova e eclosão (Figura 8) com 

salinidade da água de 8%0, temperatura entre 27 e 28,5 °C e oxigênio de 4 mg/L providos de 

aeração constante, que segundo Vieira et  al.  (2009), são considerados os parâmetros ideais. 

Deste modo, permaneceram no local até realizarem a desova total que ocorreu em 14 dias. 



Figura 8 - Tanque de desova e eclosk. 

Nos tanques de desova e eclosão, a incidência de luz era produzida de forma 

artificial com fotoperiodos de 24 h na parte lateral do tanque para induzir a migração das 

larvas, pois as mesmas são guiadas pela luz (fototaxismo positivo). Os tanques são circulares 

com capacidade de 250 L, possuem aeração constante e filtro biológico com recipiente 

envolto em malha de 200  pm  para reter as larvas eclodidas. 

Correia et a/. (2000), afirma que o uso de intensidade luminosa adequada na 

larvicultura de camarões de água doce pode reduzir o custo de produção e aumentar a 

produtividade por meio do encurtamento do ciclo  larval,  reduzindo, assim, os custos com 

alimentação, mão de obra e eletricidade. 

No dia seguinte a estocagem, sempre no período da manhã as larvas eclodidas 

eram contadas. Para a contagem foram retiradas de 3 a 5 amostras de 250 mL de um 

recipiente de 10 L, sempre com aeração constante para promover a homogeneidade das larvas. 

Para se obter o resultado, foi feito uma média de cada amostra e o resultado multiplicado pelo 

volume do recipiente (10 L). 

Terminado esse procedimento, iniciou-se o processo de aclimatação da salinidade 

até obter 12%0, elevando-se 1 ppt a cada hora. De imediato, as larvas foram deslocadas para os 

tanques de desenvolvimento  larval  e aclimatadas em relação à temperatura do tanque, 

evitando problemas relacionados a diferenças de temperatura. 

24  
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5.3. Tanques de desenvolvimento  larval  

Os dois tanques estão localizados em ambiente aberto, mais precisamente em um 

galpão. Estes são em fibra de vidro, apresentam formato circular, fundo cônico e revestidos 

com tinta epóxi preta, para facilitar a visualização e apreensão do alimento pelas larvas de 

camarão, além de um sistema de circulação de água por filtros biológicos e aeração constante 

(Figura 9). Os referidos tanques possuem estrutura adaptada para um ciclo em pequena escala. 

Sua capacidade total é de 800 L, mas para este procedimento utilizou-se apenas 

400 L, pois tornam as operações realizadas durante o ciclo, como sifonamento, troca de água 

e manejo alimentar mais produtivas e ainda W. uma melhor distribuição das larvas nos 

reservatórios. 

Figura 9 - Tanques de desenvolvimento  larval.  

As larvas ficaram estocadas nos tanques com salinidade 12 e temperatura em 

torno 27 e 28,5 °C em um intervalo aproximado de 30 dias, sendo que a partir do 13 dia 

começaram a surgir as primeiras pós-larvas. A partir do vigésimo quarto dia foram 

adicionados termostatos garantindo a faixa de temperatura ótima para acelerar o processo de 

metamorfose  larval.  

Segundo Cavalcante et  al.  (1986),  New  e Singholka (1984), a faixa compreendida 

entre 25 e 30 °C é considerada ideal para o cultivo de camarões, reduzindo o desenvolvimento 

em temperaturas menores que 24 °C e maiores que 31 °C. 



5.31 Limpeza dos tanques de desenvolvimento  larval  

Sempre As 7 h e 30 min e As 13 h e 30 min era realizado o "Naupliograma" 

(técnica que consiste na contagem de nduplios existentes em um determinado volpme) nos 

tanques para deteiminar a densidade de nduplios de Anemia. 0 procedimento era realizado 

com uma pipeta de extremidade mais fina cortada, eram escolhidos pontos aleatórios do 

tanque. Após as contagens (observação visual), calculou-se a média. 

Para  Valenti,  Mallasen e Barros (2009), o ideal é obter-se aproximadamente 1 

individuo/mL; se este valor for maior, reduzir o fornecimento em relação ao dia anterior, ou 

se o valor for menor, aumentá-lo. 

Dependendo ou não da sobra do alimento, As 8 h e As 16 h, realizava-se a troca das 

telas mais finas com malha de 200  gm  por telas mais grossas com malha de 500  p.m  para a 

retirada de sobras de cistos, nauplios de Anemia e COMA (dieta inerte). 

De 9 h e As 17 h iniciava-se o processo de limpeza dos tanques (sifonamento) para 

recolher os restos de alimentos e excretas das larvas retirando a aeração e/ou qualquer outro 

material que dificulte o manejo, bem como a tela de 500  p.m  substituindo-a por um cano 

impedindo a passagem das larvas. Depois, utilizar um rodo para remover resíduos do fundo, 

deixando-os em suspensão na coluna d'água. Promover em seguida, um movimento circular 

para que a decantação acumule-se no centro do tanque. Após a retirada do cano, os restos 

eram transferidos para um recipiente. Notando-se a presença de larvas, fazia-se novamente o 

sifonamento, só que dessa vez  corn  uma mangueira pequena para retirada das larvas que 

vieram junto aos resíduos e devolução ao sistema. 

Posterior a execução desse processo, recolocou-se a tela de 200  p.m  para impedir a 

passagem da Anemia ministrada, e a aeração foi ligada. Com  esta operação, sempre foi 

observado à quantidade de larvas mortas. 

Para uma melhor visualização, as atividades diárias realizadas nos tanques de 

desenvolvimento  larval  seguem na Tabela 1. 
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Tabela 1 — Atividades diárias realizadas nos tanques de desenvolvimento  larval.  

MANHÃ TARDE ATIVIDADE 

7:30 

8:00 

9:00 

9:30 

11:30 

13:30 

16:00 

17:00 

17:30 

15:30 

Naupliograma 
COMA 

Troca de tela 

Sifonamento 

Alimentação com 
Artemia 

COMA 

5.4. Tanques de mistura  

Sao  tanques destinados a armazenagem de água do mar, água doce e preparação 

da água salobra utilizada nos tanques de desenvolvimento  larval.  São construidos de 

alvenaria, formato retangular, volume de 14  in',  impermeabilizados e pintados com tinta 

atóxica ep6xi (Figura 10). Todos os tanques estavam providos de aeração constante em toda 

sua extensão, facilitando a homogeneização da água. 

Figura 10 - Tanques de mistura 

A preparação da água salobra utilizada nos tanques de desenvolvimento  larval  

(12%o de salinidade) se dá pela mistura da água doce com a Agua do mar. Para determinar o 

volume de água marinha necessária, utilizou-se a formula (adaptado de RODRIGUES et  al.,  

1991): 

27  



28 

VTm X Sim (9'60 
VAm 

SAM  (%o)  
Onde: 

VAm = volume da água do mar (L) 

VTm = volume do tanque de mistura (L) 

(°/00) = salinidade desejada no tanque de mistura 

SAm (%o) -= salinidade da agua do mar 

Antes de chegar ao tanque de mistura tanto a água doce como a salgada, devem 

ser filtradas e desinfetadas antes da preparação da água salobra. Com  a filtração, partículas 

sólidas em suspensão, parasitas e até mesmo predadores são removidos e com a desinfecção 

há destruição dos microrganismos patogênicos. 

No tratamento para desinfecção da água salobra utilizou-se cloro (50 mL/m3), 

EDTA (15 g/m3), tiossulfato de sódio (15 g/m3) e sulfato de alumínio (16 g,/m3), 

permanecendo sob aeração constante até sua utilização. Todos os parâmetros fisico-químicos 

foram analisados diariamente. 

5.5. Setor de eclosão de Artemia 

Neste setor são desenvolvidos trabalhos de eclosão de cistos de Artemia. A sala é 

provida de  "carboys"  em fibra de vidro translúcida e volumes de 30 L com aeração e 

iluminação artificial constantes (Figura 11). 

Figura 11 - Setor de eclosão de Artemia. CPC/DNOCS 
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5.6. Laboratório de análises físico-químicas e microscopia 

0 laboratório do Centro de Pesquisas em Carcinicultura conta com microscópios, 

lupa, balança analítica, estufas, agitador magnético, titulador, espectrofotômetro, medidor de  

pH,  destilador, vidraçarias, reagentes para determinação de compostos nitrogenados e análise  

larval  (Figura 12). 

Figura 6 - Laboratório de analises fisico-quimicas e 
microscopia. 



30 

6. CONDIÇÕES IDEAIS PARA CULTIVO DAS LARVAS DE Macrobrachium 

amazonicum 

6.1. Higiene 

A higiene é um fator de extrema importância para o sucesso de um laboratório de 

larvicultura. Todos os tanques e seus acessórios devem estar totalmente desinfetados, assim 

como os equipamentos utilizados rotineiramente. Os funcionários devem ser treinados sobre 

como manter todo ambiente limpo e livre de contaminação. 0 sistema de captação e 

drenagem de água deve ser bem monitorado, procurando-se eliminar qualquer resíduo 

alimentar ou restos de animais da estrutura que, direta ou indiretamente, possam entrar em 

contato com as larvas (SEBRAE, 2005). 

No  CPC,  antes do inicio do cultivo das larvas, todos os tanques, equipamentos 

como telas de drenagem, sifões, puçás, baldes e  etc.,  foram lavados e desinfetados com cloro 

liquido (hipoclorito de sódio) a 12% e posteriormente enxaguados em água corrente. 

6.2. Cultivo de alimento vivo 

0 principal alimento utilizado para larvas de peixes e crustáceos 6 a Anemia 

(SORGELOOS et  al.,  1998). 

A Artemia do Tipo A foi a escolhida para ser usada no  CPC,  visto que 1 g de cisto 

de Anemia eclode aproximadamente 250 mil nduplios. 

Os cistos de Anemia devem passar por um processo de descapsulação para 

garantir uma maior eclosão de nduplios. Mas antes, os cistos foram colocados para hidratar 

em um recipiente contendo água doce por 1 hora e intensa aeração (Figura 13). 
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Figura 7 - Hidratação de cistos de Anemia. 
CPC/DNOCS. 

Os cistos hidratados foram filtrados em puçá com malha de 200  pm  e lavados em 

água corrente. Com  o auxilio do puçá, os cistos foram transferidos para outro recipiente 

contendo a solução descapsulante, preparada através da dissolução em 2 L de cloro 

(hipoclorito de sódio) de 48 g de carbonato de sódio (Na2CO3) que tem atuação neutralizante 

sobre a ação corrosiva do cloro. 

Promoveu-se então movimento circular com a ajuda de um bastão nos cistos 

descapsulados durante alguns minutos, tomando cuidado com a elevação da temperatura. 

Quando cistos passam da coloração marron/cinza para alaranjado a descapsulaçao está 

completa. 0 tempo necessário para total descapsulavão dos cistos variou de 1 a 3 min. Os 

cistos foram lavados novamente em puçá, mas agora para a redução do odor de cloro. Estes 

foram transferidos para um recipiente contendo tiossulfato de sódio e deixados em repouso 

para decantarem, passados 2-3 min foi desprezada toda a água juntamente com as impurezas 

(cistos não-eclodidos) que ficaram na superficie. 

Com a ajuda do puçá, os cistos decantados foram transferidos para  "carboys"  com 

água salgada, iluminação constante e aeração relativamente forte. 0 tempo médio para a 

eclosão dos nduplios de Artemia variou de 24 a 48 horas. 

O fluxograma da Figura 14 ilustra as operações desde a hidratação dos cistos até 

sua transferencia para os  "carboys".  

Hidratação 

(1 hora) 

Lavagem 

Adição da 
solução 

descapsulante* 

Adição de 
Tiossulfato de 

sódio 

Lavagem 

Mistura 

Decantação 

Transferência  

(carboys)  

Figura 8 - Tratamento dos cistos de Anemia. 
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Terminado esse processo, antes dos nduplios serem ofertados para as larvas, faz-

se necessário o "Naupliogama" que é a técnica que consiste na contagem de nduplios 

existentes em um determinado volume. 

Este foi feito da seguinte maneira: as Anemias eclodidas foram transferidas para 

um becker com volume de 1.000 mL contendo água com 12%0 de salinidade. Deste volume 

foi retirada uma amostra 0,5 mL com uma pipeta e transferida para uma proveta de 25 mL. 

Em seguida, o material foi homogeneizado e novamente foram retiradas 5 amostras de 0,5 mL 

que foram quantificadas, sendo a contagem realizada na própria pipeta contra a luz como 

mostrados na Figura 15. 

   

Coleta de 

Artemia 

                  

                

Retirada de 
5 amostra 
de 0,5 mL 

 

                 

          

Homogeneização 

      

                 

                   

                       

 

Transferência 
para 1000 mL 
de agua 12%0 

                

    

Transferência para 
25 mL de agua 

        

            

        

Contagem 
contra a luz 

  

               

                     

         

Retirada aliquota de 
0,5 mL 

       

                

  

Homogeneização 

          

                

                       

Figura 9 - Procedimento de contagem de nduplios de Anemia. 

Com base no valor médio obtido calculava-se o número total de nduplios 

disponíveis e procedia-se cálculos dos volumes necessários para a obtenção da quantidade de 

Anemia necessária em cada sistema (adaptado de JOMORI, 1999) através da fórmula: 

MÉDIA x 25 mL x 1000 mL 
0,5 mL 

0,5 mL 
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6.3. Alimentação das larvas 

Uma alimentação saudável e adequada é um dos fatores de maior importância 

para o sucesso de qualquer larvicultura. 0 uso de alimento vivo necessita de cuidados e 

monitoramento especifico, elevando os custos da larvicultura, pois o mesmo apresenta 

irregularidade na produção, constituição nutricional e sofrem oscilações de preços de mercado 

(JORGELOO et  al.,  1998). 

O nduplio de Artemia é o tipo de alimento vivo mais comum devido à praticidade 

do uso e seu alto valor nutritivo (SORGELOOS et  al.,  1983). Para Anh et  al.  ( 2009), a 

Artetnia é um alimento extremamente rico em proteínas e lipídios, que diminuem à medida 

que o tempo de cultivo aumenta, enquanto os sais minerais apresentam um  ligeiro aumento. 

No primeiro dia de eclosão quando as larvas foram transferidas para os tanques de 

desenvolvimento  larval  nenhum alimento foi ofertado porque estas realizam alimentação 

endógena através de suas reservas vitelinicas. A partir do segundo dia de cultivo foram 

ofertadas duas refeições constituídas por nduplios de Anemia recém-eclodidos nos horários de 

9 h 30 min e 17 h e 30 min. 

Araujo (2005) observou que larvas de M. amazonicurn aceitam a dieta inerte 

desde o estágio IV, pois é nesta fase que estas mudam o hábito alimentar de predador dando 

preferência pela dieta inerte e devido ao fato dos nduplios de Anemia serem possivelmente 

pequenos para os últimos estágios larvais da espécie, aumentando a demanda de energia para 

sua captura. 

Neste contexto, quando as larvas de camarão encontravam-se no IV estágio de 

desenvolvimento  larval  (nono dia de cultivo), além de nduplios de Artemia a alimentação foi 

complementada com uma dieta inerte (COMA) preparada no próprio Centro, fornecida 

inicialmente em quatro refeições, 7 h 30 min, 11 h 30 min, 13 h 30 min e 15 h 30 min. A 

medida que as larvas se desenvolviam toda a alimentação foi completamente substituida pelo 

COMA. Os ingredientes utilizados na dieta inerte foram baseados nas propostas Mallasen &  

Valenti  (1998) (Tabela 2). 



Tabela 2— Formulação da dieta inerte (COMA) 

INGREDIENTES 
(g)  

Quantidade 

(mL) (un) (colher) 

Ovo cru 2 

Leite em pó integral 11/2  

Emulsão Scoth 11/2  

Farinha de trigo 1  

Complexo vitaminico Bionate 10 

Peixe 50 

Spirulina 5 

Agua 50 

Todos os ingredientes para formulação do COMA foram misturados em um 

liquidificador até formar um creme e, em seguida, cozinhou-se o creme em banho-maria por 

aproximadamente 20 minutos até atingir consistência de pudim. 0 alimento era armazenado a 

4 °C em geladeira por até dois dias. Antes do seu fornecimento as larvas, o alimento foi 

passado através de peneira com malha variando de 0,5 a 1,0 Am. A quantidade de alimento 

ofertada inicialmente foi de 5 g mudando o valor conforme o crescimento das larvas. 

6.4. Parâmetros físico-químicos da Agua 

Os principais fatores físico-quimicos da água dos tanques foram monitorados e 

controlados durante todo o cultivo, sendo observado o oxigênio dissolvido, a temperatura e a 

salinidade através de uma sonda multparamétrica, modelo YSI 85. As demais variáveis como 

amônia e nitrito foram determinadas em laboratório por meio do teste colorimétrico. Os 

monitoramentos foram realizados 2 vezes ao dia nos horários de 7 h 30 min e 13 h 30 min. 

0 método colorimétrico usado para determinar a presença de amônia e nitrito 

foram descritos por Koroleff (1976), Goltennan; Clymo e Ohnstad (1978), Mackereth; Heron 

e  Tailing  (1978) e realizados através da análise de água duas vezes ao dia. 
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Para verificar a presença de nitrito na água foram coletados amostras de água em 

recipientes de vidro para posterior análise em laboratório. Após, adicionou-se 100 mL da 

amostra em tubos de ensaios, lmL da solução acética de a-naftilamina e lmL da solução 

acética de ácido sulfanilico. Imediatamente fez-se a leitura da concentração de nitrito 

(visualmente). Em caso de presença do  ion  nitrito haverá uma mudança na coloração de 

incolor para vermelho e quanto maior a concentração de nitrito mais forte será a coloração da 

amostra (Figura 16). Após a constatação da presença de nitrito era feita a renovação da água. 

Figura 16 - Resultados do teste de nitrito nos tanques de 
desenvolvimento  larval.  

Para determinação da concentração de amónia colocava-se 5 mL de amostra de 

água e 3 gotas do reagente de Nessler em um tubo de ensaio. A presença positiva era 

observada pela formação do  ion  amónia através da mudança da coloração que vai do amarelo 

a mdi om. (Figura 17). 

Figura 10 - Análise de amônia nos tanques de 
desenvolvimento  larval.  



Fonte: CPC/DNOCS 

6.5. Avaliação dos estágios de desenvolvimento  larval  

Diariamente, 5 larvas de cada tanque eram coletadas e feitas as análises ao 

microscópio dos estágios de desenvolvimento e sanidade das larvas. A determinação dos 

estágios larvais do gênero Macrobrachium foi realizada com o auxilio de uma chave de 

identificação com figuras confeccionadas em vista dorsal e lateral, destacando os aspectos que 

identificam os referentes estágios de desenvolvimento  larval  de acordo com  Valenti  [s.d.]. 

No primeiro dia de observação, as larvas estavam no estágio de zoea I, pois via-se 

a presença de olhos sésseis (Figura 18), carapaça lisa sem espinhos, rostro reto sem dentes, 

sexto somito continuo com o telso. 
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Figura 11 - Larva de Macrobrachium 

amazonicum no está,,?,io zoea I. 

111' Olhos sésseis. 

No terceiro dia, as larvas estavam na fase de zoea II, apresentando olhos 

pedunculados (Figura 19), carapaça com um espinho supra-orbital, rostro reto sem dentes, 

urópodos ausentes. 

-0" Olhos pedunculados. 

Figura 19 - Larva de Macrobrachium 

amazonicum no estágio zoea II 



37 

No quinto dia, as larvas encontram-se no estágio de zoea  III,  já nota-se rostro com 

um dente dorsal (Figura 20), abdome com o sexto somito separado do telso e o urópodo 

constituído por exopoditos (endopodito ainda rudimentar). 

0-Rostro com 1 dente 
dorsal. 

Figura  20 - Larva de Macro brachium 
amazonicum no  estágio  zoea Di. 

No sétimo dia, as larvas encontram-se no estágio de zoea IV, rostro com dois 

dentes dorsais (Figura 21), telso ainda em forma de leque e urópodo com exopodito e 

endopodito desenvolvidos e com cerdas. 

0* Rostro com 2 dentes 
dorsais. 

Figura 12 - Larva de Macro  brachium  

amazonicum no estágio zoea IV. 



 Pleópodos ainda na 
forma de botões. 

FT- 

 Pleópodos  rudimentares. 
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No nono dia, notava-se em evidência botões que originaram os pleópodos (Figura 

22), urópodo com exopodito e endopodito com maior número de cerdas plumosas, 

caracterizando o estágio de zoea V. 

Figura 13 - Larva de Macro brachium 
amazonicwn no estagio zoea V. 

No décimo segundo dia, observou-se pleópodos rudimentares diferenciados em 

expoditos e endopoditos caracterizando o estágio de zoea VI (Figura 23). Neste estágio notou-

se o surgimento das primeiras pós-larvas, onde o pico de metamorfose se realizou no 23° dia 

de cultivo em virtude da temperatura. 

Figura 14 - Larva de Macrobrachium 

amazonicum no estágio zoea VI. 
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No décimo quinto dia, os pleópodos já se encontravam bastantes diferenciados 

com exopodito e endopodito ainda rudimentar sem cerdas plumosas, caracterizando o estágio 

de zoea VII (Figura 24). 

Pleópodos sem 

cerdas plumosas. 

Figura 15 - Larva de Macrobrachium 
amazonicum no estágio zoea VII. 

 

No decimo oitavo dia, observou-se pleópodos bem mais desenvolvidos com 

exopodito e endopodito bem evidentes e presença de cerdas nos endopoditos (Figura 25), 

rostro liso ou com dentes em formação, caracterizando o estágio de zoea VIII. 

Pleópodos desenvolvidos 

com cerdas. 

Figura 16 - Larva de Macrobrachium 

amazonicum no estágio zoea 
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No vigésimo dia, analisou-se rostro com seis dentes na regido dorsal (Figura 26), 

exopodito e endopodito dos pleópodos com cerdas plumosas e presença do apêndice interno 

em todos, exceto no primeiro pleópodo, caracterizando o estágio de zoea IX. 

 Rostro com 6 dentes 
na regido dorsal. 

Figura 17 - Larva de Macro  brachium  
amazonicurn no estágio zoea IX. 

A partir do vigésimo terceiro dia, notou-se a presença de pós-larvas com espinhos 

mais evidentes em todas as extensões das regiões dorsal e ventral do rostro, caracterizando o 

estágio X (Figura 27). 

Espinhos evidentes em 
todas as extensões do  
rostra  

Figura 18 - Larva de Macrobrachium 
amazonicum no estágio X. 



41 

6.6. Transporte de pós-larvas 

Ao observar que mais de 90% das larvas já haviam se metamorfoseado em Os-

larvas, iniciou-se o processo de aclimatização dos animais para a mesma salinidade da água 

das lagoas que serão estocados. Os animais foram transferidos para um tanque de aclimatação, 

onde a salinidade da água foi baixada em um ppt, de forma gradativa (1 hora), evitando 

qualquer choque de salinidade. No  CPC  baixou-se de 12%0 até chegar a salinidade 0°/00, após 

este procedimento fez-se necessário o desligamento da aeração e a redução do nível da água 

dos tanques. Posteriormente iniciou-se o processo de contagem das pós-larvas por 

amostragem, que consistiu na retirada de 3 amostras de PLs existentes em um determinado 

recipiente, calculando-se a média para estimar o número total de pós-larvas no tanque. 

Após a contagem, foi realizada a embalagem para o posterior transporte das Os-

larvas. As PLs foram estocadas em sacos plásticos de 60 L com 'A de água e 2/3  de oxigênio 

puro (Figura 28) e acondicionadas em caixas de isopor , contendo gelo entre as paredes 

internas e os sacos plásticos, evitando a elevação da temperatura e o aumento do metabolismo 

das pós-larvas para que não haja um aumento do consumo de oxigênio pelas mesmas. 

Figura 28 — Embalagem de pós-larvas de M. amazonicurn para 
transporte. 
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O estágio supervisionado realizado no Centro de Pesquisas em Carcinicultura  

(CPC)  no período de 2008 a 2010 possibilitou o acompanhamento de todas as etapas da 

larvicultura do camarão-da-amazônia (Macrobrachium amazonicum), desde o recebimento 

dos reprodutores até o povoamento com as pós-larvas nas lagoas da Regido Metropolitana de 

Fortaleza. 

As observações deste Relatório de Estágio Supervisionado levam a concluir que a 

larvicultura realizada em laboratório pode levar ao desenvolvimento de um pacote tecnológico 

onde o manejo correto trará melhores indicadores como alta produtividade e sobrevivência da 

espécie, sendo viável economicamente. 

A otimização do cultivo no  CPC  se  old  principalmente devido à utilização do 

sistema fechado dinâmico, pois há recirculação da água através de filtros biológicos que 

reduzem os níveis de amônia, que é altamente prejudicial. De modo geral, observou-se que a 

qualidade da água é mais dependente dos processos biológicos que ocorrem dentro dos 

tanques de desenvolvimento  larval  do que as características da água de renovação para 

algumas variáveis. 

No entanto, o referido estágio, ofereceu para minha formação à oportunidade do 

desenvolvimento e análises de situações, complementando o processo de ensino-

aprendizagem, incentivando a busca de aprimoramento pessoal e profissional na  Area  de 

Engenharia de Pesca. 
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